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ESTAMOS EM GREVE 
E MOBILIZADOS EM TODO O ESTADO

A decisão de continuar a greve tirada na as-
sembleia estadual do último dia 22 de março, 
em Belo Horizonte, também pautou uma série 
de ações de fortalecimento ao movimento em 
todo o Estado, entre elas: atividades com co-

munidade escolar e estudantes; articulação dos 
comandos estaduais de greve, unificação de lu-
tas com outros setores do funcionalismo público 
estadual e atos regionais - organizados pelas 
subsedes e comandos locais de greve.

Em todo o Estado, a categoria tem se mobilizado 
em atos regionais com atividades diversas que 
culminaram principalmente em 27 e 28 de março, 
dias de mobilizações nas regiões. 

Acompanhe alguns desses momentos. Outras 
informações no site: www.sindutemg.org.br

Na RMBH, Sul, Norte, Alto 
Jequitinhonha, Triângulo 

Mineiro, Vale do Aço e Zona da 
Mata aconteceram vários atos e 

mobilizações.

28/03/18 – PM ataca educadores/as em Igarapé
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POLÍCIA MILITAR BATE, ATIRA E FERE EDUCADORES/AS EM IGARAPÉ
Na Região Metropolitana de Belo 
Horizonte, em Igarapé, um epi-
sódio extremamente lamentável 
marcou o dia de luta dos profis-
sionais da educação que se ma-
nifestavam na BR 381. 

Um forte aparato policial tentou 
impedir, no dia 28/3/18, o mo-
vimento dos/as trabalhadores/as 
em educação que se manifesta-
vam pelo pagamento do Piso Sa-
larial e do 13o salário, o cumpri-
mento dos acordos assinados, o 
fim do parcelamento dos salários, 
ipsemg de qualidade e nomea-
ções de concurso público. Várias 
pessoas foram feridas com balas 
de borracha disparadas pelos po-
liciais, que ainda usaram gás la-
crimogêneo e bombas de efeito 
moral para intimidar e dispersar 
o movimento.

De acordo com o diretor estadual 
do Sind-UTE/MG e coordenador 
da Subsede Betim, Luiz Fernan-
do de Souza Oliveira, a situação 
beirou ao absurdo e jamais fora 
registrada nas manifestações 
que as educadoras e educadores 
fizeram na região. “Fomos ataca-
dos pela PM, que agiu impiedo-
samente, apenas porque tentá-
vamos dialogar com a sociedade 

sobre os motivos da greve, que 
aqui em Igarapé atinge 100% 
das escolas estaduais. Nosso pro-
pósito era dizer aos pais, mães 
e aos nossos estudantes porque 
foi preciso radicalizar o movimen-
to. Não houve motivo para que a 
Polícia Militar nos tratasse assim, 
com tamanha força e violência. A 
maioria dos manifestantes eram 
mulheres e pessoas idosas”, rela-

tou o diretor do Sind-UTE/MG.

Entre os feridos: professoras, 
pessoas idosas e um professor 
que foi atingido por uma bala de 
borracha que a Polícia Militar mi-
rou, exatamente, para atingir sua 
virilha.

Para impedir que o Sindicato e a 
categoria registrassem o boletim 
de ocorrência, a delegacia local 
fechou suas portas. 

28/03/18 – PM ataca manifestantes - bate, fere e atira nos trabalhadores e nas trabalhadoras em educação
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SANTA LUZIA

A pedido do Sind-UTE/MG, o 
deputado estadual, Rogério 
Correia, 1o Secretário da Mesa 
da Assembleia Legislativa de 
Minas Gerais, apresentou um 
requerimento solicitando uma 
audiência pública na Comissão 
de Direitos Humanos, “para 
debater a ação truculenta 
da Polícia Militar de Minas Ge-
rais em Igarapé”.

Na última segunda-feira 
(02/4/18) aconteceu uma 
reunião na Câmara Municipal 
de Igarapé, quando trabalha-
dores/as em educação foram 
ouvidos sobre o epsódio do 
último dia 28/3. A coordena-
dora-geral do Sind-UTE/MG, 
Beatriz Cerqueira, relatou os 
fatos e criticou a ação trucu-

Os trabalhadores e as tra-
balhadoras em educação de 
Minas Gerais estiveram dia 
27/3/18, na Câmara Munici-
pal de Santa Luzia, para apre-
sentar aos membros daquela 
Casa Legislativa e também ao 
público presente, os motivos 
pelos quais a categoria está 
em greve desde o último dia 
8 de março.

Durante o movimento, a  pro-
fessora da rede estadual de 
Santa Luzia, Érika Cruz, ex-
plicou porque os profissionais 
da educação decidiram conti-
nuar a greve, no último dia 
22 de março, em assembleia 
estadual realizada, em Belo 
Horizonte, com a participação 
de educadores/as de todas as 
regiões do Estado.

Ao fazer uma retrospectiva da 
trajetória de luta que marca 
história dessa categoria com 
vistas à conquista do Piso Sa-
larial Profissional Nacional, a 

professora Érika lembrou os 
acordos assinados pelo go-
vernador Fernando Pimentel 
com a categoria, por meio 
do Sind-UTE/MG, mas, que 
infelizmente não foram cum-
pridos completamente até o 
momento.

As angústias e as dificulda-
des da categoria foram pon-
tuadas, assim como, outras 
demandas que motivam essa 
greve. Os educadores/as pe-
diram aos vereadores apoio 

ao movimento, que poderá 
ser efetivado por exemplo 
pela interlocução desses par-
lamentares junto aos depu-
tados estaduais e ao gover-
nador para que o acordado 
seja cumprido. Alguns vere-
adores acataram a solicitação 
do Sindicato, tendo sido de-
terminada, ao final do encon-
tro, a elaboração de uma car-
ta repúdio que será assinada 
pelos membros da Câmara e 
encaminhada ao governador 
Fernando Pimentel.

lenta da PMMG. 

Por unanimidade, os vereadores 
de Igarapé aprovaram um ofício 
que será encaminhado ao go-
vernador Fernando Pimentel que 
apure as responsabilidades des-
se ato e que cumpra os acordos 
assinados com os profissionais 
da educação, que merecem res-
peito e dignidade.

Pedido de Audiência Pública na ALMG e reunião na  
Câmara Municipal de Igarapé
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No dia 28 de março, trabalha-
dores e trabalhadoras na edu-
cação do Sul de Minas - Pouso 
Alegre, Cambuí, Três Cora-
ções, Alfenas, Varginha, Ca-
xambu, Passos e São Sebas-
tião do Paraíso, ocuparam a 
BR 381 na altura de Três Cora-
ções quase na entrada de Var-
ginha. “Ocupamos a 381 para 
dialogar com a sociedade sobre 
nossas agendas de luta e expli-
car porque a greve da educa-
ção acontece neste momento. 
Outra demanda dos servidores 
e servidoras é o atendimento 
de qualidade pelo IPSEMG que 
está um caos aqui na nossa re-
gião, com vários hospitais sem 
atendimento, assim como falta 
de médicos, dentistas, labo-
ratórios e clínicas, que já não 
atendem mais. A situação dos 
consignados também é muito 
preocupante”, explicou Abdon 
Geraldo Guimarães, o Bidu, da 
direção estadual do Sind-UTE, 
Subsede Varginha.

Durante conversa com a comu-

SUL DE MINAS

nidade local e com a imprensa, 
dirigentes do Sindicato ressal-
taram que o governo do Estado 
não cumpre os acordos assina-
dos com a categoria e por cau-
sa disso, dois reajustes do Piso 
estipulados pelo MEC (2017 e 
2018) estão pendentes. 

O objetivo da mobilização foi 
alcançado, segundo avaliações 
do diretor estadual Cássio Di-
niz, Subsede Caxambu, que 
lembra a saga dos profissionais 
da educação na luta pelo Piso 
Salarial, luta essa que já se 
arrasta por mais de dez anos. 

“Não podemos abrir mão dessa 
conquista. O Piso é a nossa ga-
rantir de uma carreira melhor 
na educação. Estamos juntos 
nessa caminhada e fazer essa 
luta coletiva fortalece toda a 
categoria”, afirma.

Luiz Carlos Cunha, diretor es-
tadual, Subsede Pouso Alegre, 
também marcou presença no 
ato regional e destacou que a 
manifestação na BR 381 foi de 
denúncia e de diálogo. Denún-
cia contra o governo do Estado 
que não cumpre a lei e diálo-
go com a sociedade para dizer 
por que a greve é necessária. 
“O governo Fernando Pimentel 
descumpre o acordo assinado 
em 2015, que se transformou 
na lei 21.710. Precisamos dizer 
a esse governo e à sociedade 
que a educação não pode ser 
prioridade apenas nos discur-
sos e nos momentos de con-
veniência. Estamos há mais de 
uma década lutando pelo Piso 
e por uma educação de quali-
dade para todos e todas.”

O comando de greve de Uber-
lândia convocou a categoria, no 
dia 27/3/18, para um ato cole-
tivo de cobrança ao governador 
Fernando Pimentel para que ele 
abra os olhos e cumpra os acor-
dos assinados com a categoria. 
Uma aula pública foi simulada e 
os manifestantes vestidos de pa-
lhaço para chamar a atenção da 

UBERLÂNDIA
sociedade e, ao mesmo tempo, 
mandar um recado ao governo 
do Estado.

Os manifestantes afirmaram que 
o ato foi uma forma de protesto 
pelo não cumprimento do Piso 
Salarial, contra o parcelamento 
do salários, do 13º,  para denun-
ciar o sucateamento do Ipsemg 
e por novas nomeações de con-

curso público.

Participaram, além de educado-
res e educadoras de Uberlândia, 
profissionais da educação de 
Patrocínio, Uberaba, Ituita-
ba, Araguari, Patos de Minas 
e Tupaciguara. A mobilização 
aconteceu na Praça Tubal Vilela 
e no cruzamento da Av. Afonso 
Pena com Rua Duque de Caxias, 
no centro da cidade.
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Servidores/as da educação fizeram 
o bloqueio da BR 251, em Montes 
Claros, no dia 27/3/18, logo cedo 
e permaneceram por cerca de duas 
horas em manifestação fazendo um 
diálogo com a sociedade. Pediram ao 
governador Fernando Pimentel para 
pagar o que deve à educação e tam-
bém se posicionaram contra a Refor-
ma da Previdência. O diretor estadu-
al do Sind-UTE/MG, Célio Gonçalves 
Moreira, disse à imprensa local que 
o motivo da mobilização é a cobran-
ça ao governo do Estado daquilo que 
ele deve à educação. “O que quere-
mos é simplesmente o cumprimento 
do acordo assinado, que o governo 
de Minas pague o Piso salarial a to-
dos nós educadores.

MONTES CLAROS

Servidores/as da educa-
ção de Paracatu também 
ocuparam BRs para dizer 
que a greve continua por 
culpa do governador Fer-
nando Pimentel. “Quere-
mos nos direitos e não 
vamos abrir mão do Piso 
Salarial”, reforçaram

PARACATU 

CORONEL FABRICIANO

Em Coronel Fabriciano os/as trabalhadores/as em educação também foram para as ruas 
dialogar com a popular e dizer porque a greve continua. Com cartazes, faixas e palavras 
de ordem pediram que o governo Pimentel cumpra a lei e pague o Piso Salarial.
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Sindipetro/MG repudia truculência da PM  
contra professores em Minas

O Sindipetro/MG manifesta repúdio à força desmedida e a truculência da Polícia Militar 
contra professores durante uma manifestação da categoria na manhã desta quarta-feira 
(28) na BR-381, em Igarapé, na região metropolitana de Belo Horizonte.

Profissionais da educação, em greve desde o dia 8 de março, faziam um ato regional 
para cobrar do governador Fernando Pimentel que ele pague o piso salarial e cumpra os 
acordos assinados com a categoria, quando foram surpreendidos por um forte aparato 
policial. 

Ao fechar a rodovia por cerca de cinco minutos, os professores foram agredidos por balas 
de borracha e bombas de gás lacrimogêneo lançadas pela PM. Também há relados de 
agressões contra os profissionais.

Uma professora passou mal e desmaiou no local do ato e outros educadores foram atin-
gidos pelas balas de borracha disparadas pela polícia. Todos os feridos foram socorridos 
para a Unidade de Pronto-Atendimento (UPA) do município. 

O Sindicato repudia veementemente a postura da Polícia Militar de Minas Gerais e se 
solidariza aos educadores vítimas de violência e à greve do Sind-UTE/MG, que teve o 
parcelamento do 13° salário, o adiamento do ano escolar, o pagamento escalonado, a 
suspensão das nomeações de concurso, além do não cumprimento dos reajustes do piso 
e outros acordos.

Sindipetro/MG

MURIAÉ

MOÇÃO DE APOIO DO SINDIPETRO/MG

Conforme a assembleia estadual do 
dia 22 deliberou em Muriaé os trabalha-
dores e as trabalhadoras em educação 
pautaram a luta em atos regionais que 
marcaram atividades de diálogo com a 
população. A luta pelo Piso foi traba-
lhada junto à comunidade como sendo 
de fundamental importância para uma 
educação pública de qualidade para to-
dos os filhos e filhas da classe trabalha-
dora e como um instrumento que vai 
trazer mais dignidade aos profissionais 
da educação.

BELO HORIZONTE

Mais valorização aos nossos professores e melhores salários, dis-
seram estudantes da E.E. Flávio dos Santos, que fica no Bairro 
Floresta, Região Leste de Belo Horizonte, durante manifestação 
realizada no dia 27/3/18. Os estudantes fecharam a Rua Jacuí, 
no cruzamento com a Avenida Cristiano Machado, pedindo que o 
governo do Estado cumpra o que assinou com a categoria.

Na capital mineira aconteceram mobilizações que chamaram a 
atenção da comunidade também no Mineirinho. Educadores/as 
que também participaram das atividades disseram que a luta da 
educação é legítima e visa melhorar as condições de trabalho e da 
educação tanto para os profissionais da educação quanto para os 
estudantes. 
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Nota em solidariedade do MAB aos trabalhadores de educação

Na manhã desta quarta-feira (28), os professores (as) da rede estadual de educação sofreram 
um ataque de balas de borracha, gás de efeito moral e gás lacrimogêneo da Polícia Militar de 
Minas Gerais enquanto se manifestavam na Rodovia Fernão Dias, na altura da cidade de Iga-
rapé, na Região Metropolitana de Belo Horizonte, para que o Governo de Minas Gerais cumpra 
o piso salarial definido na lei federal 11.738/2008.

Desde o dia 8 de março, trabalhadoras da educação pública estadual de Minas Gerais fazem 
greve em todo o estado. O Movimento dos Atingidos por Barragens (MAB) cobra do governador 
do estado, Fernando Pimentel, o pagamento do piso salarial e o 13° salário. Além de denunciar 
a atitude violenta da PM sobre os professores.

Vários trabalhadores foram alvejados e encaminhados para UPA de Igarapé. Manifestantes 
afirmam que, sem nenhum diálogo e sem saber o motivo das reivindicações dos profissionais, 
a Polícia Militar chegou ao ato jogando bombas de gás lacrimogêneo e atirando com balas de 
borracha. Um professor teve um ferimento grave e encontra-se no hospital. Outros três foram 
hospitalizados.

O MAB assume a luta em defesa da educação e dos professores como parte da nossa luta, e 
continuaremos construindo junto ao Sind-UTE/MG. e o Quem Luta Educa os passos e desdo-
bramentos desta luta de importância estratégica a todo o povo Mineiro e Brasileiro. Reafirma-
mos a importância e a seriedade do Sind-Ute na condução desta greve histórica, em busca de 
uma vida digna aos trabalhadores da educação e se solidariza aos feridos e seus familiares.

Lutar não é crime!

Quem Luta Educa!

MOÇÃO DE APOIO DO MAB

MOÇÃO DE APOIO DO VEREADOR ARTHUR BASTOS - SALINAS MOÇÃO DE APOIO DA CÂMARA MUNICIPAL DE SANTA LUZIA
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FILIADO À
Expediente: Sind-UTE/MG

Rua Ipiranga, nº 80 - Floresta - BH - MG
Fone: (31) 3481-2020 - Fax: (31) 3481-2449

Diagramação Studium Eficaz   -  Fotos: Arquivos/Sind-UTE/MG  e Gill de Carvalho

NOTA DE SOLIDARIEDADE
 
O Movimento dos Trabalhadores Rurais Sem Terra manifesta sua solidariedade incondicional aos educadores 
organizados no Sind-UTE, que se encontra em luta por direitos em Minas Gerais.

Os(as) professores(as) da rede estadual de educação, em greve desde o dia 8 de março, foram violentamente 
coagidos pela Polícia Militar, na manhã desta quarta-feira, 28 de março. Eles realizavam uma manifestação na 
cidade de Igaparé, Região Metropolitanta de Belo Horizonte.

Exigimos a apuração do ocorrido e a punição dos responsáveis. 

Conhecemos bem a eficiência da Polícia Militar mineira, quando se trata de defender interesses privados e atuar 
como agente repressor dos trabalhadores e trabalhadoras organizados e em luta. Vivenciamos abusos constan-
temente no campo, como nos recentes casos de despejo, cárcere das mulheres e os tiros de bala de borracha, no 
dia 20 de março.

Tais abusos são fruto de um acirramento da luta de classes e dos ânimos daqueles que tem interesses em fragili-
zar e até mesmo destruir nossas organizações. 

As ameaças  constantes, assassinatos de militantes, agressões interessam apenas às elites, à burguesia, que atra-
vés da propagação da violência e do medo criam uma instabilidade, que objetiva o aprofundamento do golpe 
e a continuidade do desfacelamento da nossa frágil democracia. O recente atentado ao presidente Lula aponta 
para o mesmo caminho.

Sempre nos posicionamos como guardiães da democracia e defensores dos direitos, unidos através da fren-
te à qual chamamos de Quem Luta Educa, forjada na grandiosa greve de 2011, que durou mais de 100 dias. 
 
Continuaremos lutando de todas as formas possíveis para restabelecer o respeito e a integridade 
das instituições brasileiras. É através da nossa luta que apontamos os caminhos para superar a 
crise atual e transformar esta sociedade injusta e falida.

Por isso, as reivindicações dos educadores precisam ser atendidas e os abusos da Polícia Militar, 
contidos imediatamente.

MOÇÃO DE APOIO DO MST

CUT E SINDICATOS FILIADOS SAEM EM DEFESA DAS DEMANDAS DOS/AS TRABALHADORES E 
TRABALHADORAS EM EDUCAÇÃO E FAZEM CAMPANHA DE OUTDOOR EM TODO ESTADO PARA 

COBRAR DO GOVERNADOR FERNANDO PIMENTEL QUE ELE PAGUE O PISO SALARIAL.


